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S E R V I D O R E S  P Ú B L I C O S  E M 
L U T A  P O R  S E U S  D I R E I T O S

A história nos ensina que a conquista e a ma-
nutenção de direitos exigem esforço contínuo. 
Mais uma vez vemos o governo Lula cedendo 

diante das pressões do grande capital e do con-
gresso reacionário, mantendo a lógica neolibe-
ral dos governos anteriores. Há meses a Unidade 
Classista tem denunciado que a aprovação do ar-
cabouço fiscal inviabilizaria a ampliação de políti-
cas sociais e a melhoria do serviço público, porém 
as maiores centrais sindicais já acionaram o modo 
“deixa o homem governar”.

É neste cenário que se situa a campanha salarial 
2024 dos servidores públicos federais. A campa-
nha tem como principais pautas a recomposição 
salarial das perdas acumuladas a partir de julho de 
2010; a equiparação entre os benefícios dos servi-
dores e servidoras do Poder Executivo com os dos 
demais Poderes; a instalação, em caráter de ur-
gência, das Mesas Específicas e Temporárias e o 
revogaço de todas as medidas que atacam os ser-
vidores e os serviços público, demandas legítimas 
da categoria mas que parecem cada vez mais dis-
tantes. 

Nos últimos meses os sindicatos dos SPFs, atra-
vés do FONACATE e FONASEFE, têm participado da 
Mesa Nacional de Negociação Permanente, de iní-
cio com grande expectativa, e não à toa. Instituí-
da originalmente em 2003, na primeira gestão do 
governo Lula, a MNNP havia sido interrompida em 
2016 e retornou neste ano. Entretanto, as reuniões 
com os representantes do governo tem se consti-
tuído muito mais em um espaço onde as entidades 
comparecem para ouvir negativas e limitações or-

çamentárias do que para negociar legitimamente 
suas propostas. 

Foi assim que, em março, as entidades  recebe-
ram e aceitaram a proposta de reajuste salarial de 
9%  - valor muito distante das perdas sofridas pelas 
categorias com menores salários, como os técni-
cos-administrativos das Instituições Federais, que 
tem uma perda salarial de mais de 50% desde 2015. 
Apesar de tudo, o anúncio do reajuste  veio como 
alento para uma categoria que tem tido muitas di-
ficuldades em se mobilizar nos últimos anos e que 
vem sofrendo, desde o governo Temer, uma cam-
panha de difamação que coloca os servidores pú-
blicos como “parasitas” e inimigos da população.

O ano avançou, e na última semana de agosto, 
após aprovação do arcabouço fiscal e às vés-
peras do prazo de fechamento da LOA, o gover-
no chamou as entidades para afirmar que não há 
proposta nenhuma de reajuste. Diante deste total 
desrespeito com os trabalhadores é imprescindível 
a mobilização firme da categoria, ainda que sai-
bamos das dificuldades existentes para enfrentar 
o peleguismo dominante no cenário sindical na-
cional. Novas mobilizações estão sendo chamadas 
para as próximas semanas e convocamos a mili-
tância a se engajar de maneira ativa em seus lo-
cais de trabalho, para construirmos uma resposta 
a esta afronta vinda de um governo que se mostra 
cada vez mais rendido à lógica do grande capital!
Governe quem governe, direitos se defendem!

UNIDADE CLASSISTA!
FUTURO SOCIALISTA!



A proposta indecente apresentada pela dire-
ção da ECT foi rejeitada por unanimidade pe-
los trabalhadores ecetistas em todo o Brasil.  

Os ecetistas foram categóricos, existia uma cer-
ta expectativa de avanços e recuperação de seus 
direitos, além da tão propagada “política de valo-
rização dos trabalhadores”. Mas o que ocorreu na 
prática foi apenas uma sinalização de retorno de 
algumas cláusulas, porém, não trazendo benefícios 
significativos para a categoria. 

Os trabalhadores dos Correios em todo país, fica-
ram indignados com a proposta rebaixada, prin-
cipalmente com relação ao reajuste salarial. Pri-
meiramente pelo percentual bem abaixo do que 
era esperado (90% do INPC - 3,18%), o que não 
atende a reivindicação de um aumento com base 
num percentual que ultrapasse a inflação, nem na 
forma de pagamento de um aumento real e line-
ar de R$300,00 (trezentos reais). Outra questão é 
que essa proposta tinha a intenção de ser validada 
para 02 anos. Felizmente, devido à pressão orga-
nizada dos trabalhadores e suas articulações polí-
ticas, a direção da ECT recuou para a proposta de 
um Acordo Anual.  

Sem falar nos problemas relacionados ao tema do 
Plano de Saúde, pois não ficou claro para os traba-
lhadores a questão da mensalidade e os seus va-
lores abusivos. Muitos trabalhadores foram obriga-
dos a sair do Plano de Sáude por não conseguirem 
pagar. Sem falar dos aposentados que foram reti-
rados do Plano de Saúde, seja pelo fim da carência 
imposto pela normatização do PDI, ou pela quebra 
das normas que impediu a permanência de outros 
aposentados. 

A Unidade Classista e sua Fração de Trabalhado-
res dos Correios, convoca a sua base para manter 
a mobilização e avançar na luta por seus direitos. 
Reconhecemos que o governo Lula interrompeu o 

processo de privatização, atendendo a luta da ca-
tegoria contra essa medida que comprometia a 
soberania nacional. Mas nós, enquanto trabalha-
dores organizados, não vamos abrir mão de lu-
tar pela recuperação de nossos direitos, ou ainda 
mais, avançar para ampliá-los.  

Depois da aprovação do indicativo de Greve para 
o dia 12 de setembro, a SEST e a diretoria da ECT 
decidiram prorrogar a vigência do ACT 2022/2023 
até o dia 30 de setembro. Cabe à base, e princi-
palmente à FENTECT, aumentar a força das mobi-
lizações para pressionar a direção dos Correios e 
o governo. Não podemos acreditar que tudo vai se 
resolver sem luta. Para nós, trabalhadores dos Cor-
reios organizados na Unidade Classista, GOVERNE 
QUEM GOVERNE, É DEVER DOS SINDICATOS E DA FE-
DERAÇÃO DEFENDER NOSSOS DIREITOS!
 
UNIDADE CLASSISTA! 
OUSAR LUTAR, OUSAR VENCER!

TRABALHADORES DOS CORREIOS
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